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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A Classificação 
Internacional para a Prática de Enfermagem 
(CIPE) é um instrumento da Sistematização 
de Assistência de Enfermagem (SAE), 
caracterizada como uma linguagem de 
especialidade do campo da saúde que comporta 
relações lógicas, ontológicas, associativas 

e pragmáticas, é uma terminologia privativa 
do profissional enfermeiro1. A SAE constitui 
instrumento metodológico que propicia e 
orienta a assistência de enfermagem, assim 
como oferece condições necessárias para 
a organização do trabalho do enfermeiro2. 
OBJETIVO: Relatar as dificuldades encontradas 
por enfermeiros na implantação da SAE-CIPE 
na atenção básica; METODOLOGIA: Trata-
se de um relato de experiência, realizado por 
enfermeiros de uma unidade da estratégia de 
saúde da família (ESF) do município de Maceió, 
no período de abril a junho de 2017, quando 
estava iniciando a implantação as SAE-CIPE. 
RESULTADOS: As maiores dificuldades foram: 
o conhecimento insuficiente do enfermeiro 
sobre SAE-CIPE, a falta de tempo durante 
a consulta de enfermagem para utilizar a 
CIPE, a habilidade técnica na descrição da 
prática e da fundamentação científica, que 
requer treino permanente e a ausência de 
um acompanhamento mais de perto dessa 
implantação. CONCLUSÃO: As dificuldades 
serão reduzidas com um amplo projeto de 
Educação Permanente para os enfermeiros de 
todo o município de Maceió, utilizando estratégias 
de ensino que permitam a visualização dos 
processos cognitivos desenvolvidos pelos 
enfermeiros, com o uso do raciocínio clínico3. 
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IMPLICAÇÕES/CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A implantação da SAE-
CIPE na atenção básica mostra-se como uma ferramenta essencial para nortear a 
prática de enfermagem e atender aos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Permanente; Atenção Básica, Terminologia CIPE

SAE-CIPE IMPLEMENTATION IN BASIC CARE: DIFFICULTIES MEETING BY 

NURSES OF MACEIÓ CITY

ABSTRACT: INTRODUCTION: The International Classification for Nursing Practice 
(ICNP) is an instrument of the Nursing Care Systematization (SAE), characterized as a 
specialty language of the health field that includes logical, ontological, associative and 
pragmatic relationships. It is a terminology. of the professional nurse1. The NCS is a 
methodological instrument that provides and guides nursing care, as well as provides 
necessary conditions for the organization of nurses’ work2. OBJECTIVE: To report the 
difficulties encountered by nurses in the implementation of SAE-CIPE in primary care; 
METHODOLOGY: This is an experience report, conducted by nurses from a family 
health strategy unit (FHS) in the city of Maceió, from April to June 2017, when the 
implementation of the SAE-CIPE was beginning. RESULTS: The greatest difficulties 
were: nurses’ insufficient knowledge about SAE-ICNP, lack of time during the nursing 
consultation to use ICNP, technical skill in describing the practice and scientific basis, 
which requires permanent training and absence closer monitoring of this deployment. 
CONCLUSION: The difficulties will be reduced with a broad project of Permanent 
Education for nurses from all over the city of Maceió, using teaching strategies that 
allow the visualization of cognitive processes developed by nurses, using clinical 
reasoning3. IMPLICATIONS / CONTRIBUTIONS TO NURSING: The implementation 
of SAE-CIPE in primary care is an essential tool to guide nursing practice and meet the 
principles of the Unified Health System (SUS).
KEYWORDS: Continuing Education; Primary Care, CIPE Terminology

INTRODUÇÃO

Com o decorrer dos anos à necessidade de um vocabulário ou linguagem 
própria da Enfermagem resultou no desenvolvimento de sistemas de classificação 
que tem despertado nos enfermeiros o interesse para a utilização de uma linguagem 
específica da profissão, portanto, em unificar e padronizar a comunicação e troca 
de informações entre enfermeiros, com vistas ao fortalecimento da autonomia e 
o reconhecimento da prática social encontramos a SAE e a CIPE que ajudam a 
fortalecer esta linguagem. (FIGUEIRA, 2018)

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é uma ferramenta de 
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gerência do cuidado que fornece subsídios para a organização da assistência de 
enfermagem, possibilita a organização do trabalho profissional quanto ao método, 
pessoal e instrumentos, viabilizando a operacionalização dos atendimentos. A 
implementação da SAE não é apenas uma opção para a organização do trabalho 
do enfermeiro, é uma determinação legal para a enfermagem, estabelecida pela 
Resolução COFEN 358/2009. (RIBEIRO, 2018)

A Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®) surge 
como um instrumento complexo e abrangente, para auxiliar a SAE que inclui 
milhares de termos e definições para a composição de enunciados de diagnósticos, 
resultados e intervenções de enfermagem. Por meio do seu uso, documenta-se 
a assistência de enfermagem, reforçando, de modo sistemático, sua segurança 
e qualidade em cada atendimento.  A CIPE® possui como objetivos estratégicos 
servir como base para a articulação entre a contribuição da enfermagem e saúde 
global, bem como promover a harmonização com outras classificações utilizadas. 
(FIGUEIRA, 2018)

A SAE/CIPE são conhecimentos que se torna importante à busca de novas 
competências nos modos de organizar o trabalho, nas atitudes profissionais 
integradas aos sistemas sociais de relações e interações múltiplas, em suas diversas 
dimensões, abrangências e especificidades.  

O Enfermeiro possui papel estratégico nas equipes da atenção básica, 
pois os mesmos são responsáveis por planejar as ações e organizar o cotidiano 
das unidades. A Sistematização de Enfermagem (SAE) é importantíssima para 
cuidar e assistir o ser humano, atendendo suas necessidades básicas de forma 
sistemática dinâmica. Com essa ferramenta os enfermeiros utilizam dos métodos 
e das estratégias de trabalho científico visando à identificação das situações de 
saúde/doença, para subsidiar ações de assistência de enfermagem que possam 
contribuir para a promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde do 
indivíduo, família e comunidade. Mas ainda existem falhas na sua utilização seja 
pela demanda do trabalho seja pela falta de capacitação do profissional sobre a 
importância do instrumento e até o seu processo de aplicação. (ANDRADE, 2017)

Uma das finalidades de implantar a SAE na Atenção Básica é para organizar 
o cuidado a partir de um método sistematizado, proporcionando ao enfermeiro a 
definição do seu espaço de atuação e de seu desempenho no campo da atenção 
básica e da assistência em enfermagem, levando a informação da linguagem no que 
se refere a SAE. Diante do exposto, o objetivo desse estudo é relatar as dificuldades 
encontradas por enfermeiros na implantação da SAE-CIPE na atenção básica. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo, de natureza descritiva, do tipo relato de 
experiência, realizado em uma unidade da Estratégia Saúde da Família, do 
município de Maceió, de maio à junho de 2017. O processo foi iniciado em setembro 
de 2016 pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Maceió através da Diretoria 
de Atenção à Saúde (DAS), com o objetivo de oferecer aos enfermeiros (as) das 
Unidades de Saúde de Maceió, material de apoio para a execução do processo de 
enfermagem e efetivação da SAE/PE, tendo como parceiros as Instituições de Ensino 
Superior (IES): Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Universidade Estadual 
de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL), Centro Universitário CESMAC, 
Centro Universitário Tiradentes de Alagoas (UNIT) e Faculdade de Tecnologia 
de Alagoas (FAT),  Unidades Docentes Assistenciais (UDAS) as quais, oferecem 
atendimento de saúde a população, as citadas instituições aceitaram o convite da 
SMS.   Caracterizado como uma construção coletiva, este relato de experiência foi 
elaborado por enfermeiros (as) de uma Unidade da estratégia de Saúde (UFS) e 
docentes das IES, embasado nos princípios técnicos, científicos e ético-legais dos 
afazeres de enfermagem, bem como nas necessidades da população do município 
de Maceió.

Os encontros ocorreram através de reuniões quinzenais, em roda de conversa, 
onde foram relatadas experiências vivenciadas durante a jornada de trabalho, 
experiências como identificação do uso dos termos utilizados pelos enfermeiros, nos 
registros das consultas de enfermagem e posteriormente houve uma comparação 
destes com os termos encontrados na Classificação Internacional para a Prática de 
Enfermagem (CIPE).

Além desse estudo, houve um levantamento de informações nas bases 
de dados da internet para conhecimentos teóricos. O estudo foi feito através 
de Pesquisas Literárias, utilizando-se de sites e revistas eletrônicas indexadas 
como: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Literatura Latino Americano e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
tendo como finalidade mostrar as dificuldades encontradas pelos enfermeiros na 
implantação da SAE/CIPE na atenção básica. 

Foram definidos como critérios de inclusão, os artigos científicos completos, 
disponíveis online em português, que respondem ao tema, publicados e indexados 
nas bases de dados no período de 2014 a 2019 intervalos de 05 anos. E como 
critérios de exclusão: artigos científicos incompletos, artigos científicos em língua 
estrangeira, publicados fora do período estabelecido, artigos científicos que não 
respondem ao tema e artigos repetidos. 
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RESULTADOS/DISCUSSÃO

Os enfermeiros da atenção básica são responsáveis, muitas vezes, pelo 
acolhimento do usuário no serviço é considerado como sujeito das ações de 
prevenção e controle da doença e como coparticipe de seu cuidado é de fundamental 
importância para um acolhimento eficaz. A SAE/CIPE contribui para a individualização 
do cuidado, para a organização e avaliação dos serviços de enfermagem e, dessa 
forma, possibilita a integralidade de atenção à saúde. Além disso, ajuda para que a 
prática de enfermagem seja reconhecida e padronizada, favorecendo a autonomia 
profissional. 

No entanto, sua implantação tem sido considerada difícil por diversos 
fatores e pode ser o maior desafio para os enfermeiros na prática diária. Isso foi 
confirmado pelos relatos dos enfermeiros durante as reuniões. Eles demonstraram 
preocupações  com o tempo gasto para desenvolver as diversas etapas da consulta 
de enfermagem, além do aumento do número de impressos a serem anexados aos 
prontuários dos pacientes. Outros questionamentos foram em relação aos termos 
científicos que deveriam ser usados nas consultas e evoluções, além da dificuldade 
do manuseio com esse instrumento.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo permitem considerar que o objetivo norteador da 
pesquisa foi alcançado. Porém, os participantes mostraram que a SAE-CIPE são 
instrumentos de melhoria da qualidade da assistência de enfermagem, apesar de  
ainda  relatarem as dificuldades na  prática dos cuidados de enfermagem em sua 
universalidade.

O estudo fornece subsídios para a  implantação e implementação  efetiva da 
SAE-CIPE na ABS e pode contribuir para o enriquecimento  da prática de enfermagem, 
ele indica que há necessidade de um maior engajamento institucional, por meio do 
desenvolvimento de programas de capacitação e protocolos específicos, visando à 
diminuição  das dificuldades encontradas durante os cuidados de enfermagem na 
sua prática diária. 

Os resultados aqui obtidos permitem a plena generalização para ABS , porém. 
uma vez que a implantação dessa metodologia ainda é um desafio na maioria das 
instituições, o reconhecimento das dificuldades pode ser útil para o desenvolvimento 
de estratégias que objetivem aumentar a utilização desse instrumento, entretanto, 
seria importante rever as metodologias de ensino da SAE e do PE na formação do 
profissionais de enfermagem,como competência de conhecimento teórico-prático, 
tanto na graduação quanto nos cursos de formação de auxiliares e técnicos. Esta 
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é uma etapa crítica para articular teoria e prática, para preparar o aluno para a 
vida profissional, almejando não simplesmente o cumprimento de uma exigência 
legal, e sim um salto de qualidade na assistência de enfermagem. Superando as 
dificuldades para a implantação  e implementação da SAE-CIPE na ABS.
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